
 

  

  

  

  

   

 

  

   

  

  

              

  

     

  

    

  

  

  

 

   

              

  

   

 

  

  

  

 

  

  

  

  

  

   

   

           

  

     

  

  

                        

   

   

 

  

  

      

  

   

                

   

 

  

     

  

   

  

       

  

D'Annunzíº. ªmupidlªªímºi er- em substituição e com sacrifi-

ªªªu'ªº' ªâºuglºtº [«Pº º tºmº?) ª cio dos seus direitos, os srs.

sentar-se _] as eu e- nervoso. n- f . ã" _" _

tão o dono da casa ewcou outro ,ef'dªãª d; ª““ªº º“ Yª É“

espirito, querendo saber que opi- lºllª“ º Pªllªs convemencras

e aos seusmteresses.0s grrran—

niâo formava elle da obra litteraria

do escriptor. A [11823 mexeu, Bf- deg _amigog e Protectores
de

Aveirol. . .gueu-se, e uma voz, como sahindo

_______.___
____-————

ªw
dos abysmo<, exclamou lentamente:

,

Custodio Passa
—-lª'umo. . fumo... nada mais.

Dledico

l'] como o fumo se desfara. . .

ESTRADA DE ESGUEIRA

circumstancia, se rangassstn, cada

'um podia contrahir livremente ma-

,
trimonio.

l lina anualmente
our-lo-
. , _ A curiosa questão está affects

;çlhc—N'um dos ultimos (lies da se— aos tribunaes. Aguardemos, Pºnªª'

. mana passada, n'uin quarto do Ho- ,O, ª sua decisão.

tel-commenial, em Paris, casaram Gare ambulante. __ 0

ªºªªªªº º "'" israelita º barao D" comboyo que conduz o imperador

"'“" dº Guuªbmg “ mademmsele Guilherme nas suas excursões atra-

Margarida B.Fºdª'ky' .ªuljd'lºª '."ªªºª vez o imperio, levará a competen-

e professaiido a religiao )udaica. 0 to gare para o caso de & m que-

l_ casamento foi celebrado por Salo- rer apeiar-se em qualquer sitio on-

. mao Kohn, rabino, "ªl presença de de não haja estação. Nas ullicinas

º testemunhas. “rªfªªdº º ªºl“ de Posen estão a construir-se duas

os noavos pâglrg'ªªtlªâlâº ªfeãªlãfªpãá gares, de ferro e madeira, compre-
.

“ ºª º' º p p ” hendendo sala de recepcao a mae boa dama em paz. 0 que ella dls—

" liberam que ªº esqueceram de rentes aposentos. 0 mobiliario e se foi de tal ordem.. , que o Mes-

ª" ªº lªmªº ºª 500 trancos que magnifico. Estas gares serão condu— sagero declara não poder reprodu-

lhe havnim P'º'llºll'ªº- zidas no comboyo imperlal e ar- zir o que esse espirito disse do la

A mae dª "º'vª' porém, que ªº msm e desarmam com grande fª- moso auctor da Gioconda.

"hª“ ausente, SÓ soube dº casa- cilidade, occupando uma superdcie Produziu-se então um escanda—

mento quando regressoua Paris,e de 53 metros quadrados. Assim, li) porque o espirito da tal dama

como formalmente se haVia oppos- quando º imperador lhe der na “_ engraçada foi de uma dureza tal,

'º ª este enlace, depoz ª sua quei- bettª pªrª mªndªr pªrªr O comboyo que as senhoras que assistiram à

? perante ª respectiva auctorida— em pleno campo, ªrmªf'ªG-hª im- sessão coraram até à raiz dos ca-

de porque, ª?“ seu entender, º ca— mediatamente a gare, e Guilherme bellos. , ,

namento esta nullo. . . - . “ poderá ª sua vontade permane- O pobre escriptor saliiu furioso,

º casamento religioso ."ªº fº' cer ªlli o tempo que quizer. mandando, não sabemos onde. .

precedido dº casamento cmi, e Sª' Decididamente nãº hª no mun« um cavalheiro que lhe dizia, sor-

loinão Kohn nao é o rabino de Fran- do outro homem como o grande rindo:

ça, mas simplesmente um proies- kaiser.
——A(lnal, quem é que se pºde

' '" ªª'ªgªªº ª Sinªgºgª Sªgªn“ A navegação aerea. nar n'estas coisas?... Esses espiri-

t- do o artigo [99.0 da .lei irancezfi, -—Na exposição de modelos de ae- ,ºs o que precisavam é que ª gen-

todo o casamento religioso que nao roplanos, que ha dias se abriu em ,e os corresse ª cacete.

tenha sido registado antes pela au- Londres, nguram 50 completamen-
O que nºs admira é que d'An-

ºlº'ªªªªº cm“ ª """º- E ªºgªºªº te differentes uns dos outros. lia-os n'inzio cahisse na armadilha que lhe

& iºl judªicª» "ãº tem _"ªªhPm Vª“ em cartão, papel, alumínio, Glf- armaram. ..

lºl“ O casamento que "ªº sªlª cele- Poucos constructores deram aos -—-——'-
——_"_

brado pelo rabino oHicial..El'n Viºlª seus apparelhos a (cima de passa- litllllllllls dl llVllS-illlllilS

d'isto, esse casamento fºi a soca- ro. Um, que tem essa cºntigº,-ªçãº

Pªi ªº ªlmª"“ d'um hotel, ““P““ e é devido ao engenheiro Balston, Coimbra chorn . saudade

lo, ª º tªl Salomão [nuno ""ªº?" tem duas azas lixas, medindo cada da Academia revolta,

do a sofl'rer qualquer sensaboria uma 2,11155. No «corpo do pªgªm, º diz, com certª verdade,

Pºr haver praticado “',“ Éºlº Pªrª adapta se um pequeno motor que que, á, frente da bufª.eseoim,

" qual não tem Jº'lªd'ººªº ªªpº' acciona duas helices collocadas na a «Franco-moralidade:

GW:
_ parte inferior. Este apparelho pare- andara por'li à solta.

Este casamento, pelas oircuins- ce que é 0 que tem dado resulta-

  

  

    

  

      

   

  

   

 

  

 

   

  

  

  

  

  

      

  

   

  

  

  

  
   

   

  

  

       

  

        

  

  

     

   

   

        

   

  

         

  

    

  

   

   

         

   

   

     

  

  
   

     

  

   

  

 

e mesmo agorarco'm boa vontçde.

E a proposito vamos tambem aqui

expor resumidamente, sobre ela, a

nossa opinião de rude bairradenee.

informação estrangeira

 

.**

Nao trataremos da parte politica

d'esta. questao, porque nos parece fal-

passo) uma questão que interesses

tantos milhares de. ('.ltllilà-is.

Tentou-se nova experiencia, evo-

cando-seo espirito d'uma damas—

que em vida se distinguiu pelo seu

. . , .

ria remediar tudo, só nos parece que

espirito. Mas antes se deixasse a esse erro se poderá. corrigir da. se—

guinte forma.:

 

Consultas das 9 às 10 da. manhã

Chamadas a toda a hora

W
P
,

*_*——

Sob os ovni-estes

Faleceu em Estarreja o escla—

recido eclesiastico, nosso

estimavel colega do Concelho

dºEtm-reja, sr. Francisco A

S. Vigaªrio e Mattos, um dos

pareces mais respeitaveis do

districto. Foi um bom e ge—

neroso coração, espirito re—

fletido e ponderoso, que ali

fez falta e principalmente aos

pobres, de quem era amparo.

Paz á sua alma, e pena—

mes a quantos o choram.

Faleceu, na sua casa

do Casal Comba. o sr. Anto-

nio João Couceiro, proprieta-

rio ali e n'este concelho. Fi-

gurou muito na politica, mas

depois, por via dos seus pade-

cimentos, estava afastou-se

«l'ela.
. »

_ , , o anno, & cursos livres ate ao fim do

Rezidin mnitos anos na anno. Esta ultima pretenção podera

dª Pm «» foi um hº- íããfãª3à333É..?Sªãâªªãtãoãºãtíiz
mem activo e muito prestante. '

A seus filhos, a expressão

do nosso sortimento.

da escola superior, que reune durante

os dias qnepreoiso—x forem até assentar

nas bases de uma concordata que se-

ra entregue ao governo para & trans ao

de vez com esta completo court/tia,

A academia das escolas superio

res não é formada, como erradamente

E', pelo contrario, uma enorme agre—

micção de cidadãos instruidos e brio-

gain ofendida.

Nao é, pois, o caprixo de um ho-

mem, auxiliado por meia duzia. de adu-

 

ver esta poudsncia

Enao se «liga que a academia

Ha pretenções imediatas, que

são poucas e de facil satistaçao; e ou-

tras mediatas, que, embora. complica

tist'eitss a seu tempo.

As imediatas, que são as que im-

portam agora, apenas estas: amnistia

Os professores fazem um ensino

verdadeiramente pratico, tornando-se

,?
gratºs & Baga benevolencia

' ' . Custar isto a por em pratica?

Mªla-(la-DI'OVl
IIOIZt Concluindo esta carta de forma

,. - — que todos que me leiam se não fiquem

   

._.-_

Dos nossos correspondentes

a responsabilidade de resolver tal

questao.

Nada ha portanto mais facil.

cos.

Seguiu para Lisboa o reitor da

no o modo de encaminhar o assumpto

até a realisaçào dos actos.

lecimento's nas impressos em que é

atacado o overno por não ter resol 
Condeixa. Que sustol

Alguem tem notado que por parte

da «Associação commercial» se nao

tenha solicitado perante o governo a

prompta. resolução do assnmto, afim

de evitar tao prolongado periodo de

crise para a vida economica i'esta oi-

dade. A direcção da mesma associa-

ção ponderou esta circumstancia ao

governador civil, mas não chegou a

acordo porque o homem é partidario

da repressão.

Bem mal faz à sua gente e e. co-

rôa como verá.

E já. que estamos em conversa

amigavel com o mavioso colega, &

cuja redaçao nos prendem laços de

articular estima, nao deixaremos de

hs patentear aqui a nossa admiração

pela forma sensata. como no seu nu-

mero de hontem encarna complicadiui-

laucias em que fºi reaiisado, Cªlª dos mais satisfalorios. Ha tambem Para ; afastar d'uma vez

.de, iormosissima e possuidora de seu inventor, ,, cidadão frªnce; ,,,, a quem & espirança Bom“,

que apenas cobiçou o dote para re- Hªll, foi de Eye, em Sufislk, a pé,
Ai'abella.

Por seu turnº. ª fªmiliª do bª- com o seu invento debaixo do bra-

ta, conhecedora das delicadezas da immortalldade.
mos no n.” anterior sobre a

talvez porque tivesse de nos dar ra-v

"e ue & aconselhava & nâo uanto a resentem certa novidade

,

sua ma ' q
q p

Aveiro, consta ao Noticias de “ªº“ “ºªºª'ªªº " ªlªnª“ rªªPº'ª'

eªªº Sªlªme Pªl“ ªº ªºººmfª- 0 (ªª-' longe de attingir a perfeição dese— obras publicas desviou dies“ 'quem. Demais” seb'e o'ss'timaàjo col-

.

ia "ricultnra d'es'ta re iºf e as fre-

dºª quejà Íº'ªm ººVldºB ª Gªlº descompact
a... pelos _.

, ªg . _ .

politics. na Mealhada.

bem nada. abso ntamente lhe devem.

paração, º artigo [99.0 ºs“! em “' assistir a uma sessão d'espiritismo

principios de administração na descarga. E , porem, de suppor que de no lycen serão abonadas, o que re-

' re isto civil 6 v a es o medium e

perante o ºmelªl do 8 mandªs & oc çõ , p
bem, de fizer circular o discurso do ºlpll' Mumbª-

gallo, evocando () espirito d'um ca- lega. com razão.

ticas de Toulouse Cºndemnaram

ra a corôa e para. a fazenda, mas sim pelo tenente-coronel Dias. Apesar de

viu-se então uma furiosa descom—

. _
. ,

. .

__
aº e nas roximgs elei ões faremos emquanto não tõr resolvido o conilicto

to da egreja calhohca.
fará, uma da lhe começo sem º ' P º

car . . . eucavacado.

paz de fazer discursos e realisar obras,

o rabino, nãº DºªªUÍª ª Prºº'ªª ª““
avpnida se concluo, nem o di-

. .
correr com e seu voto independente. .l

Figlia dt Jano, evocou-se outro

cter otiicial.

.

Hs, porém, mais: para ªº'ººnlgªªºªº

dito cobras e lagartos do escriptor,

comedia, e que tal casamento nao
— 9

da com violencia contra o roman- nºªªªª ºªt'ªdªª estao ti um

barão Dimitri e a sua noiva conser-
ma questao acndemica, que tão facil

Bºlªdº vivamente-commenta
dor A um aeroplano com a fºrma de um faz-lhe cruzes, e eu ouvi

noiva e uma rapªrigª, dª mªiºridª' grande albatros, apresentado pelo que o bom povo portuguez,

uma fortuna colossal. A mãe allega sé Weiss.
aprende ª], ,, franca

que o noivo e um especulador, e Um pobre velho, chamado John p'ra lhe dizer: c'est fini.

compór ªª suas linanças compro- até Londres, para expor tambem o

metªdªtª-
seu modelo. () velhote, coitado. ESTRADA

S

rão diz que elle ªmªvª tãº arden— ço, palmilhou 152 kilometros no -—-——-

ismente a linda Margarida que es- louvavel proposito de conquistar a Em reforço ao que aqm disse— .au-ai., “_

. I d 'd . ,, 0 . d d'al'd de di
O nosso ilustrado colega local,

sua amª, BOL ll'ª unir-se ª e e, s Jornaes a espe l i a - .
t' _ ,

como se unit), desobedecendo ª zem que os modelos expostos, com- sorte dºª mtº contos des ina ;zlao as observações que lhe fizemos,

dos áreparação de estradas em visto no nao ha melhor logica do que

der semelhante passo. lilas, 0 que e contenham elemeplos de exito, . . . dºrms um “ªim"espºndºndn cºm

mªiª Inlºfºªªª- é ª'ªllºªt'oªº em que esses elementos estao ainda muito Lisboa que o ,,,-_ ministro _dªs _submfugiºs. ªmª
“mºnº—r mais ª

' ' , ; 'i & ue ' ,

, ªlega-queo nosso deputado nido; de

%ªlªeglºoiitovg
giindo :: “mªs” Jadª Gabriel dº Anunzio verba um conto de réis para ibaneiico tem podido conseguir para

ª p '
dar começo a uma avenida , . , ,

, uezias ruraes, designa mente as de

respeito, não é. Os tribunaes decla— espíritos.—0 illustre escriplor
“gang-sitios, Mo fores e Ano:: tem-

—« ' e- - . ' '— ) n a ara ' . -
» .

raram Ja que, apesar da lei da s italiano l'or ha (lins a Fli re ç p Evtdentemente aquela or ª tem lhe diªpmadº o seu vºtº que, "dº º con um cºmº de,“

. dem obedece aos «sagrados do chapa., ou Pelo menos consentido Al fnleB dadas por motivo deparo .

gor, º que lºdº º casamento que em casa do marquez Clemente Ori—

não seja primeiramente celebrado go. 'Dispostas as coisas para as tre- ,
. as coisas vão mudar, e porisso o es. solveu os,. alumnos das 5.-, 6.1 e 7.-

z d este governo dª moralidade elarecido colega, lembrou-so, emuito classes e irem todos as aulas a prin—

uullo e bem nullo. .E tanto assim é as mãos na classica meza de pé de triumphanten,acr
esoenta o co- "_ prºcurªdºr "gio. lembrando “ªim Aindª ªqui se “cºm" & fºrçª

que nªº hª muito ªlªda que ªs Jus"

aos eleitores que ele não vive só pa— policial que Veio do Lisbon, dirigida

valheiro qualquer [allscido ha tem- Não é de erto com esta

. .

um paiocho por haver Cªsadº dUiS pos n'um desastre d'automovel. Ou— . ' c . tambem para os seus eleitores. De. haver completa tranquilidade. ogo-

. nubeutes bespanhoes segundo 0 ri-

quantia que a avenida se nosso puta agradecemos & lembran- vei-nador civilnào dispensaraapol
icia

. . pºªwrª em “,ªªPuªzªº que, priu- . .
tudo quanto podermos em proveito de tendo até mandado recolher a Colin

Depois, accresce a particularl- cipiando por sorrir, acabou por il- proveito de especie algumaªp
a— um representante que nºs pª,-eça oa-

dade do celebrante. Nao sendo elle
ra a localidade, pois nem a que mmm “o pau““ nas "ºf!"

«

Como esse espirito se mostra-
_ _ _ -

' ctoridade para legalisar o acto. Er- va nada amavel com o auctor da nheiro che a ara a ar caras “" '““ª'ªªv ªªª tªmbm "bºm ªº“

. gºl ª ªnª ªªªiªlenºiª nãº tem cªrª"
. 8 P p. g E essas obras valerão então mais

espirito. Este, porém, além de mal- expropnações & aungºs. do que tºda as recorreu dos deputa-

Os homens dalei dizem que tu- creado for aggressive, pois, tendo

de isto não passa d'uma simples . _ . . Anadia e Agueda, foram so-

. . . acabou .pºr "“W"" ªªªª 'Pºv" masimportantes,e porisso as

tem o minimo valor, nem religioso mentos a meza que esta, prºjecta-

nem civil. Para todos os effeitos, o

d
. d .

cista, atirou-o de encontro :; pare- ºªºªljªbrº proxrnlo & ruins.

de.. .
Vejam os aveirenses como,

vam—se solteiros. Se, por qualquer

M

Sª
gª
z-
ªª
ª

#

#

. "lucram nº “lllllPlilll lili Pllllllllltlltu

#
#
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& THEOPHl—LO GAUTIER

fi * FORTUNIO

. muncçÃZZ—s
tn BEIRÃO

XVII

Nada mais de intimo te-

mos a communicar ao leitor, a

respeito de Fortuuio: todavia

_ esperamos cercal—o em breve

' menera ultimo reducto.

XVIII

»“ A oalecãe voltou sem nin-

_ guem para casa de Musidora,

' “sem grande espanto de Jacin-

' ”tha-, do Jack e de Zamora. A

pomba Mueidora escolheu pa

.“ aquella noite o ninho do

milhano Fortunio.

' _ Um raio de sol côr da ro-

'. sua e vermelho, deslisa por sob

' tªil oertinados de um leito

. mptnmode columnas tornos-

Chegamos a descobrir a

origem da riqueza de Fortu-

nio; procuramos informações

bastante satisfatorias sobre o

modo como tinha sido educa-

do, os seus costumes, e. sua

moral e a sua. philosophia;

mau grado toda a sua habili-

dade para se não deixar apa-

nhar, e a sua agilidade de

Proteo para fugir aos curio-

sos, chegámos a pôr-lhe a mão

e a penetrar em um dos seus

retiros, talvez mesmo o prin-

cipal; e de novo vemos perdi-

do o nosso trabalho; é preciso

comer outra vez a farejar por

todos os sítios, o tio d'este no-

vo mysterio.

Quo maldita idéa obrigou

o acelerado Fortunio & pro-

nunciar no leito, aoº lado de

Musidora, um nome tão extra-

ordinario como o de Soudja-

Sari?

E' evidente que as nossas

leitoras hão de querer saber

quem é essa Sondja—Sari.—

Soudja—Sari, a Javenezal Será

alguma amante que Fortunio

trança dos seus cabellos desen- rinho do amante e de artista.

rolados, passando por entre 0 Era tão conhecedor de mulhe—

seu collo e o braço, desciaser- res, como de estatuas e de

penteando sobre o seu peito, oavallos; o que já não é pou—

até ao seio ao qual parecia co. Parece que o seu exame

querer morder como a vivem o satisfez, porque um sorriso

de Cleopatra. de contentamento bailon nos

No extremo opposto do seus labios; inclinou-se para

leito, um dos seus pés, nu, bran- Musidora, e beijou-a docemen-

co, bem modelado, com unhas te, com receio de a despertar,

perfeitas, semelhantes a aga- depois retomou a sua contem-

tha, um calcanhar côr de rosa, plaçâo silenciosa.

artelhos pequenissimoo, sabia —- E' muito bella, disse el-

debsixo da roupa. 0 outro, do- le a meia voz, mas, decidida-

brudo bastante acima, advi- mente amo aindamais Soudja-

nhava—se Vagamente sob a Suri, a Javaueza. Irei vel-a

abundancia das prégas. amanhã.

A côr loura efulva de For— —— Fallon, meu senhor? in-

tunio contrastava felizmente terrogou Musidora erguendo
as

com a ideal brancura de Mu- longas pestanas.

sidora; era um Giorgione ao — Não, minha princeza,

lado d'um Lawrense, o ambar respondeu Fortnnio, apertan-

Vamarello italiano ao lado do do—a nos braços.

alabastro de veias azulados da Podemos afiirmar que For-

Inglaterra, e na verdade, he- tunio não parecia, n'este mo-

sitar-se-hia em dizer qual dos .mento, pensar em Sondja—Sa-

dois era mais encantador. ri e. Javaneza.

pela marca de um beijo viva- O olhar exercitado de For- XIX

mente applicado, luzia sob ». tunio anslysava as bellezas da Eis-nos de novo a braços

tepida lentura do repouso; uma sua amante com o duplo cai com as nossas perplexidades.

das e oircumdado no alto por

um friso em esculpturas.

Como uma abelha. incerta

que vae pousar sobre 0 on-

lice de uma flôr, tremula o

raio de ouro e purpura nos

labios de Mnsidora, adorme—

cida, soltos os cabellos, e os

braços graciosamente curva-

dos por cima da cabeça,

Os travesseiros em desor-

dem, a roupa. dacnma lançada

por terra, tudo indica uma vi-

gilia volnptuosa, prolongada

bem pela noite adeante.

Fortnnio apoiado sobre um

cotovello olhava com
attenção

melancholica para a rapariga

abrigada sob as eles do anjo

do somno.

As suas formas delicadas e

puras appareciam em toda a

sua perfeição; a sua pelle, fina

e sedoso como uma petala de

camelia, levemente rosada em

alguns sitios pela impressão

de uma ruga do lençol ou

 

  

 

   

    

o mais benevolo possivel para os seus [' _

alumnos. Estes não ia'ltarào e serão mero d'eete jornal.

 

de resolver seria nos «seus principios, lllllpºllsªllllldldº alheia.

  

Palla-ça, a_n—901.

A0 em.“ ir. Bispo-conde

Depois que autorisei o destri-

buidor &. consentir ao padre Felix

ta de patriotismo levar para o com ª [ªlturª dº Cªmpeªº: pºnº“ “º

po da politica (toma-la a palavra no as vezes que elle não lê os meus

sentido errado qUe se lhe da a cada escritos.

E. assim o meu artigo no pe-

Nº asmª,, “,,,“, ,,“ cºm“. cº, iiultimo numero fez, segundo cons-

locsdas n'um perfeito erro,talvez iguo ta,

rancia ou má. vontade de quem pode- só a falta da lua está a ser muito

sentida, mas tambem porqno'era

preciso ocultar a sua ex.“ revd "“

Nomear uma comissão compos— tudo que possa iníluir para a não

ta de um lente e um estudante de ca cºmº“ dº padre aqui.

azadar o homem, porque não

Mas revd.“ padre, não se revol-

te contra mim; agradeça tudo 'iilso

seu msn criterio, que lhe causa

formar em decreto que venha acabar todos os dissabores Pºl'ºlªº “m

passado!

Endo queria o homem das

elevianamonte alguem afirmou, por licenças que se dissesse que tem

mmm“ ºlªª "ªº Bªbªu! º (Nº º “ªº” deixado muitas vezes & cgi-ejs 'ao

.bandmo, indo para AVeiro e de-

sos, que estão resolvidos a sacrificar '“ºrª'ldº'ªª lá º tempo que ºlªª"l

e. sua situação e o seu futuro, em de- Pois que, não é verdade? Quantas

faze. de. sua dignidade, que todos jul. vezes º tem feito?
'

Recorde-se de que se deu co-

migo uma necessidade de batiúino

ladoree que, em proveito proprio, te- .l'uma creança minha, que se me

com elogios ao seu arrogante proce- envenenou, e ten lo eu susto do que .

dimento, que vem airosamenta rssol— ela me morresse, maudei-lh'a ª

asa para batisar, e a respeito de

esiga coisas que o governo não pode padre. . . passava bem sem . star na

fªz". 04199 ªnª quªfi Pªrºººªdº mºl Palhaça! () que lhe convem é n

tº, "ªº º º- lua e as licenças. . .

Não soube disso?

E' possivel, porque a lua tinha

das e quiça dificeis, poderão ser su- ido tambem á, _ .cidade.

E d'umn creauça que aqui este-

ve por enterrar muito tempo de-

para os sete alumnos riscados; ebo- pois das horas marcadas por falta

nação de faltas e todos que perderam de (,.er na freguesia, que nãº

«leu isso tão pouco que faller,

tambem se não recorda?

E outras muitas vezes que não

"nºmº:
vale a pena estar aqui agora, a re-

ferir mas que se quizer eu estou

rompto a lembrar cm qualqaer nu-

*

**

Soccgnc, porem, o padre,.qne

todas as suas obras serão ad_iilia-

a. rir de mim,dirsi com amaior indife das, todoq os seus atos encontra-

rança que, se assim o quizer, eu tomo pão completo apoio.

E por ser padre, que os seus

atos não tºrnam digno d'esse no-

ooimbu, ao. me, ainda alem do cºmpleto

Pouco ba aaccrescentnr com rs e

ferencia aos acontecimentos academi— dalha de bom comportamento
poio lhe colocarão ao peito me-

Se não tiver a felicidade de

Universidaide dizendo uns que via ali ser colado por o senhor Bispo-

instar pela recusa. do logar que exer- conde, cola-se .hi mesmo com .

os, e outros para tratar como gover— cola de uma bisnaga, como outro

lia, no dia do condito, disse um

Appareceram em diversos estabe- dos seus afeiçoados.

Que ao menos o senhor Bispo-

oonde tome na devida considera-

ção taes dizeres, que bastante o

«levem ter maguado.

Por tudo que o padre Felixó e

pela_ estupidez com que ahi se

fala e ofende a posição de v. ex.“

revd.Iªin mais uma vez apelo para

a consciencia de v. ex.“ e chamo

a atenção de v. ex.“ revd.Inª pa-

ra o que tenho dito no Campeão

das províncias a respeito do pa-

bra os destacamentos de policia que dre Feliz, o que ele não nega nem

estavam na Figueira, Lenza, Soure e ninguem pode contestar.

A colação de tal padre é um

atentado o é a maior injustiça que

ie pode praticar. V. ex.“ decerto o

não fará..

Grámo «Sinistrª

A belleza não se adquire. Para

conservar aquella de que se é do-

tado, é necessario ter na «toilet-

te» de cada dia, 0 Creme, o Pó e o

Sabão do Creme Simon.

   

teve nas Indias, a mulher a

quem era dirigido e pantoum

malaio encontrado na cartei—

raªroubada,e traduzido pelo

rajah, vendedor de tamers:?

E'-nos impossivel decidir

esta importante questão; 61!

primeira vez que ouvimos o

nome de Soudja-Sari,lque nos

é tão desconhecida como o

grã Khan da Tartaria, e con-

fessamos que esta lembrança

de Fortnnio veiu inteiramãnte

fóra de proposito.

Não tem elle, Musidora,

uma. creatura arrebatadora,

uma perola sem egual, cuja

alma, regenerada pelo amor, é

tão encantadora como o anyo-

lucro que a reveste;o supremo

esforço da natureza para úro- |

var o seu poder, tudo o que

se pôde imaginar de arrive,

delicado, perfeito ge comple-

to "

(Continuei.

 



Edítos de 30 dias

ELO Juízo de direi-

to da comarca de

Aveiro, cartorio do

escrivão do 3.º oii-

cio, A. Pinheiro, e nos autos

de execução hipotecaria em

que é exequente Antonio Si-

mõeida Cunha, viuvo, pro-

prietario, d'esta cidade, e exe—

cutados Manoel Bernardo de

Bastos e mulher, da Povoa do

Paço, freguesia de Cacia, cor-

rem editos de trinta dias, a ci-

tar aquele Manoel Bernardo

de Bastos, ausente em parte in-

certa, para, Conjuntamente com

suamulher, como representan—

tes dos originarios devedores

JoséBemardo de Bastos emu-

lher Mariado Nascimento Bas-

tos negociantes do logar de

Mataduços, freguesia de Es-

gueira, pagarem ao exequente,

no preso de dez dias depois de

lindo o preso dos editos, a

quantia de duzentos e cinco-

enta mil reis, juros vencidos

e não pagos desde um de ja-

neiro de mil nove centos e

cinco e mais despezas, ou no-

mear a penhora bens suficien-

tes para o aludido pagamento,

sob pena de revelia.

“ Aveiro, 16 d'abril de 1907.

vasiriouai—OJníz de direito

Ferreira Dias

O escrivão do 8.“ oficio,

Albano Duarte Pinheiro e

Silva.

' COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 killoc. . 120 reis

1:000 kilos...... 65000 »

   

    

   

 

  

 

   

   

  

    

      

   

  

   

   

 

   

    

   

           

   

  

  

' Eiuoiuimnoimui

' Privilegiada eucloricado pelo —: "

governo, pela Inspector-ic

Geral da arte do Rio de

Janeiro, : approvado

pela Junta consultiva

de saude publica,

   

  

E' o melhor tonico ,

:*. nutritivo que se conhe—

É ce;émuito digestivo, ,

»? fortificante e reconsti- ,"

tuinte.Sob a. sua in- _

licencia desenvolve-se ;

,. rapidamente o apetite, ,,

< enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for—

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estomagos ainda os

. mais debeis,pars com-

bater as digestões tar-

, dias elaboriosss,a dis-

'.— pepsis cardi ' gas-

. tro-dynia, gas gia,

anemia ou inaceào dos

orgaos, rachiticos,con—

,, sumpçao de carues,at-

' . t'ecçõesescropholosas,

— e na geral convales-

concede todos as doen-

- ças, a onde é priciso

— levantar as forças.

 

  

  

Aºs emprezas typogra—

phicas e de enca-

Muuu.
as otiicinas_ typographicas

' do CAMPELO DAS PEO-

I “ VINOIAS. em Aveiro, ha

para vender, em excellentes condioções

porque estão novos e trabalhando com

inoxcedivel perfeição:

Uma machina de impressão. BA-

mon, para o formato do mesmo

jornal, com leque automatico, mesa

de marmore, etc.

Um ºueello para papel e cartão.

Uma. Perfursdsre de braço sobre

non de mogno, de Oº,37.

Uma Iinene para obras de re-

neudagem em formato de papel al-

naco.

Uma Isobinilhs de coser livros

com colchetes de arame.

Algumas caixas de typo commum,

ªo 10 e 12, incluindo renascença;

atas, etc.

Garante—se o bom estado de todo

o material e o excollento trabalho dos

ciganos annunciados, que são de fe.-

bricação allemâ, e que se vendem uni-

camente pelo facto de se tarem adqui-

rido outros para trabalhos de maior

monta.

Dirigir às mesmas OHclnas.

os seus amigos, fregueses e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro.

sasse desde ha muito de excellentes creditos,

não se tem poupado a despezas e sacrificios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

commodidades, encontrar-se—ha a chegada de todos os combyos a es—

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel. ' '

Cylne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

illª—__ lll

  

NLIMEN

., 60 Armas da Exlta

   

 

HOTEL GYSNE-BOA-YISTÁ

Aveiro

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

Posto que este antigo estabelecimento go-

o seu novo proprietario

  

  

  

   

  

  

    

    

  

  

  

 

  

   

   

  

  

     

  

   

   

   

   

  

    

  

     

  

  

   

   

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

Estab. IEd. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Devidamente Iegolisado em Portu-

gel e distinguido com um premio de

Honra de L' classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do lodo, Pran—

ça o Brazil, pelo perfeita manipulação

chic-cio dos seus productos medicinees:

Peitoral de Cambará

(Registado)

 

 

Cura prompta e radicalmente as

bosses ou rouquidões;

Cura e laryngite;

Cura perieitamente a bronchite

aguda ou chronics, simples ou asthma-

tica'

'Cura e. tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente
a asthma,

molestia dificil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmsnte a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

sppetecido pelas oreançss.

» antivirªl-ERT—
A ““ELEGANTE»

ESTABELECIMENTO EE FAZENDAS E EEEAA

  

POMPEU DA COSTA PEREIRA

|Ruas de José Estevam e Mendes- Leite

 

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 83,240 reis.

rem o seu estabelecimento para apreciaram as

ultimas nov1dades do mais fino gosto.

Preços sem competencia

TO GENEAU
Esta precioso Topico ã o unico que

substiuie o Gan-tico e cura radicalmente

em poucos dias as muquelras sons e

antigen. as 'rorcodurns. Contusõee,

          
  

36 REMEDIOS EiPllElllCllS

Eli PllllLlS SlClllilllilli

(Registado)

Estes medicamentos curam ocm

  
   
   
  

  
 
 
 
 

MARCA

D' 'A!!!“
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Suppresao A. FOGO _ - transientesruaz fªv'tºzbze153gªgz'33ªªº

. º“ , " .' ' 165. “?;“:fm'tàtgâil ,“ Molestlas nervosas, de pollo, das

ªliªdª. do Pªliº - f . em mu,. .. Humm,-.., vias reepirstorias, do estomago, dos

  
  

intestinos, dos orgãos nrinarios;

Molestias das senhoras e das

crenças;

« Dºres em geral:

Inflammações e congestõos',

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 réis; 6

frascos, 2%700 réis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi—

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda. nos depositos dos remedios

do auctor.Preço: brochsdo 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos“ home0pa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di.

versos tamanhos

Evitar as imita 'õos baratas cuja ompro o & noscíva.

toca

*.*-O— o *e“..-

( oºç »ooooo-

ABERTURA Uli ESTAÇÃO

INVERNO

ELITE AiiÉiRENSE

ERRAR“. A. FERREIRA RSRRIR

Rua Mendes boite, 13 a 21—

Mcrcadores, 56 a (io—AVEIRO

, Tendo já. recebido todos os artigos para a presente es-

tação, tem a honra de pedir aos seus ex?" fregueses e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, o mais

antigo da cidade, para verem o completo sortido das ulti-

mas novidades da moda, tanto para senhora como para ho-

mem e creança, para todos os preços o sem compet=ncia.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240

 

OOo-Wº

1 Tubo com globulus 200 reis; du—

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3) ou Eiª;

400 réis; duzia 45820.

1 Dilo com trituração 3.'; 700 reis;

duzia 135560.

Vede os Preços correntes, 0 An—

e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacis e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergaria-a-Velha (Alquerubim),=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1508.

reis.

Cortes de pura lã, variadíssimo sortido.

Sortido collossal em passos, oheviotes, zobellines e

mais tecidos, proprios para capas e casacos.

Enorme sortido de factos de casemira para homem.

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saias e saiotca, alta novidade, de preço 1580051660“).

Camisolas de Iii. para homem, senhora e croança.

Jerseys, ceroulas, cache-corsets, o carpetes de malha.

Grande sortido em meias e cothurnos de lã e algodão

homem, senhora e creança.

Flanellas de algodão, novidade, de 100 a 300 reis.

Ditas francezas em lã, grande novidade.

Colletes espartilhos de 500 a 55000.

Bluses de malha, alta novidade.

Chailes, lenços e echarpcs de malha.

Cobertores de lã, o que ha de melhor tanto em quali-

dade como em gosto.

Calçado do agasalho em casimira e feltrcs, para ho-

mem, senhora e ereança.

Botas e sapatºs de borracha, completo sortido.

Luvas de pellica, camurça e malha.

Sombras de seda para homem e senhora.

Velludos de seda e algodão, pellueias, sedas, plissés,

gazes, tulles, rendas, guarnições e muitos mais artigos de

novidade.

Periumarias dos melhores auctores iran-

cczes e inglezes.

O mais completo sortidoem camisarla 9

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ba-

biiitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, & qualquer consulto por os-

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'osles remedios.

EMPREGADO

MA importante firma

do Porto que quer

estabelecer uma suc-

cursal em Aveiro, precisa de

um empregado que tenha bas-

tante pratica de ferragens e

drogaria para tomar a geren-

cia da referida succursal.

Carta a Boaventura Fer-

para

 

gravataria.
. . .

Sabonete lRENE, exclusivo dºosta casa, & "ªªª“, Avªmdª D'ºgº Lºllº:

100 Pais.
' Villa—nova-de-Gaya.

   
Montevideo e Buenos Ayres.

Montevideu e Buenos-Ayres.

Montevideu e Buenos Ayres.

Montevideu e Buenos Ayres.

 

miiio Homeopalhz'co ou o Medico de Casa;

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES - '

(PORTO)

DANUBE, Em 29 de abril ' .

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS .

THAMES, Em 13 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil 366500 réis

PAOUETES oceanos A SAHIR DE LISBOA '

ARAGUAYA, Em 22 de abril
.

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

DANUBE, Em 30 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,-  AMAZON, Em 6 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 335500 reis - ]

.—

l BORDO Ill OREADUS PORTUGUEZES

 

A IB
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VE O Frascº' 1$000 1:818, Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l.“ ; tl

3 frascºs, 23700 rélS— classe escolher os beliches á. vista das plantas dos pl “lºlºl. mal- ;_ 4

O proprietario d'este mcderne estabelecimen-
pªra isso recommendamos toda a “Lutecipae- r.

to, participa aos seus ex.“º' fregueses e ao pu-
çaº' ' ' A

blico em geral, que acaba de receber directamen- PASTILHAS DA VIDA AGENTES - , «º

to das principaes casas do estrangeiro e dos pri- (Registadas) No PORTO: EM LISBOA: ' L ,

meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,
' "

as mais alt no 'd d d (' " C b te t' st'o, a 'a,a es-
,

. para a estai-lio ($$$?an mo as e con ecçoes traigiãuiisªnslãsgssª; iºlãitfiªll'td gen- TAIT & RUMSEY JAMES RAWES & c. " ª

. . . . ”o d , 't , a a n encia
. ª

d d Sdendo impossivel ºspººlâºªr ª ªliªndº varie— Je“?! ;ílãfvãg %? ºªíálgªzº- Sãº de 19, Rua do Infante D. Henrique. 31—i.º Rua d'El—rei,

a e e artigos modernos, e seus limitados pre- grande eiiicacia nas molestiss do ute-
- -— —

ços, espera dever-lhes a subida Bneza de visita— ro e da pelie, na fraqueza dos nervos

  

  

  

i CDMPINHIR INDUSTRIAL DE PORTUGAL

Sociedade enouyma ds respon utilidade lémiisds

% Proprietario da

' FUNDIÇÃO TYPOGRRPHICR PURTUENSE

 

ESCPIPTORIO

Praça de D. Pedro, 28, l.' ”:

Telephone n.º na

Travessa Alvaro Csstellões

FABRICA
l

Adresse tclegraphlco: BOLBIN

 

___—
_—

Stereotypia, galvanoplastia, typos romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em typos

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty—

pographia.

Representante das principaes casas constructe-

ras de machinas typographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemâs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalisticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

typographias.

l

l

l

%

l
t

 

Preços sem competencia

FERRO,
'

-

QUEVENNE l Modas e confecçoes

CHAPEUS paa». SENHORAS
”provede pela sala. de MEDICINA ds PARIS

0 mals letivo e economica. 0 celso

LZIRA Pinheiro Chaves

participa ás suas ex.“

FerrolNALTERAVELnospeiees entes.

ªnnxdllllllluilllllllliil.llllllllllllll

freguezas que lhe chegou

para a epoca de verão, que en- ,

o Selic de " Uniao de: Fabricante"

“. III da lean-Am. "IIS

tra, um sortido explendido de

chapcus para senhora, bem co-

me de fazendas enfeites e ou—

T()SSES

tros artigos de absoluta neces— '

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

sidade.

Pede, portanto, visitem o

coqueluche, e mais encommo-

«los das vias respiratorias, des-

seu atelier, onde se confeccio-

na com rapidez e perfeição.
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apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in—

suspeiro testemunho dos [lil-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim o demonstram á. eviden-

cia. Officina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixe;pelo cor-

reio_230 réis. A' venda em to

do o pais.

 

|Goloniai Oil Company

Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

“l

 

g

VEIRO Pºmº

   

 

 

Petroleo americano, caixa de

2 latas . . . . . . . . . 38230 85150

Petroleo russo, caixa do 8 la-

ta......... ..35280 85150

Gszolius de 6809, caixa de %

lltis ................. 25950 33700

#

Colonial Oil Gossip-lll

sermos ns canas—uw


